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DEDICATÓRIA.

ILLUSTRISSIMO,
E

EXCEL lentíssimo
SENHOR

JO hufco a F. EXCELLENCIA,
meu Senhor , fará com ejle pretexto dijlrt-

buir ao Povo huma ampla noticia da illu-

A ii mi-



mnada fciencia], froUdade ^ e mais virtti^

des , ç//^ /^ admirao na iUuJire Pefoa de

V> EXCELLENCIA'^ porque fer-me-hia^

precifo aprender do mefmo Povo 5
que as.

conhece , e obrar o paradoxo de querer en-

Jtnar4he o que elle nao Ignora ; nem tam-

hem para que o [eu refpehavel Nome fa-

z^oreça a minha Obra^ porque feria ifidef-

cuJpavel confiança pertender tao alta pro-

tecção para tao diminuto empenho ; e ajjfm

fomente pertendo dar a V^ EXCELLEN-
CIA publicamente os parabéns de fe ter

livrado de huma viajem tao ajfuflada , ro//-

frangida 5 e trabalhofa y como exprejfo nai

Relação ,
que a F. EXCELLENCIA

offerece a minha humildade.

Parece que a Providencia , tendo de

mão a r. EXCELLENCIA, o quizti-

vrar de fentir aquelles infippòrtaveis ma-

les ; ou que defenganada a defgraça , de que

grande Coração de F EXCELLEN-
CIA



CIA excede os extremos da nu/is heroka

conjlancía^ nao qmz empregar a tempo in-

utilmente 3 para em outra parte ter mais

exercício , e -proveito.

He Qfem dúvida
!
) alguma caufa oc-

culta , mas Divina
, que favorece ejle def-

tino admirável '^ pois ejlâ jujlificado em to^

do o Brazil -, (^aonde fe acclamou como for-

tuna geral o regrejfa de V, EXCEL^
LENCIA para ejla Corte , ajjim como fe

tinha fentido pela maior perda do Ejlado o

[eu dejlerro^ qm^ a iVio Ajuda havia fer-

vir de fiel depofito de tao intereffante Pef
foa, Afim o publicou o Exvellentifimo Mar-
quez Fice-Rei daquelle Efiado , mandan-

do-a da Capital y em que exijle^ para que

ao -mefmo tempo j cumprindo as Reaes de-

terminações , comboiafe a Frota , e offere-

cefe aos olhos de K EXCELLENCIA
huma Nâo guerreira , a qual nao fá auxi-

liajfe tão preciofa Vida 3 wms também no

bom
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hom commodo ,
que admmijlrava , corref-

fondejje ao refpeito ,
que a V» EXCEL^

LENCIAfe deve ^ e com que eu confejfo

fer

ILLUST.^^ E EXC.^^ SENHOR

De V. EXCELLENCIA

O minimo fubdito , e obediente criado

vA 1

Elias Alexandre e Silva,



RELAÇÃO,
o u

NOTICIA PARTICULAR
Da infeliz viajem da Náo de Sua Mageftadc Fi-

deliíEma , l^ojj^a Senhora ãa Ajuda , e S, Pedra
de Alcântara^ da Capital do Rio de Ja-

neiro para a Corte de Lisboa.

E jufto 5 conveniente 5 e pro-
vei tofo dar ao público a indi-

vidual noticia da portentofa via-

jem, que confeguio a Náo por
invocação Nojfa Senhora da Ajuda , e
S. Fedro de Alcântara y porque delia fe

podem colher as úteis , e feguintes con-
fequencias. A primeira ^ evitarem-fe em-
barques fem huma grande precisão. Se-
gunda , prevenirem-fe as embarcações

,

que houverem de fazer viajens largas , de
páos 5 maílàme , mantimentos , e aguada

,

mais do que até aqui fe julgava necella-
rio

5 para fe navegar com bonanças 5 e
fobre tudo, de hum leme de fobrecellen-^

te, que fomente collumao levar as Náos
dã



(O
da índia , como fe Eolo, e Neptuno fó

naquelles'mares foíTem Ibberbos. Tercei-

ra 5 animar os navegantes a terem valor

,

e conílancia nos perigofos trabalhos das

ulíimas minas de huma tempeítade , vifto

que fendo efta a maior , a foiíbe vencer

o animo j e fciencia dos que não defmaia-

vão nos mais arrifcados conflitos. Quar-

colherem a utiliffima lição do como

fe hão de haver em cafo.s femeihantes,

^inta 5 € ultima , a de implorarem m-

c^nfavelmente o patrocinio da Soberana

^._ãi de Deos, Rainha dosCeos, a quem

com evidentes provas fe atxribue a falva-

ção da dita Náo ,
para confusão dos li-

bertinos incrédulos.

J)o Rio de yanclro fará a Cidade

da Bahia.

r ordem do Illuftriffimo , e Excel-

iemiíEmo Marquez do Lavradio , Vi-

í:e-Rei do Eílado do Brazii ^ fahio em

companhia da Frota a Real Náo Nojja^

Smhora da Ajuda com o deftino de ir á
^

Ba-

'-W flT-fMHSuB



^3>
Bahia de Todos os Santos , e jScar na*

quelle porto ás ordens do Excellentiflimo

Manoel da Cunha de Menezes , Goverr
nador , e Capitão General daquella Ca-
pitania. Foi encarregado do cumprimen-
to da fobredita ordem o Capitão de Mar
e Guerra Commandante Jofé dos Santos
•Ferreira Pinto , e debaixo do feu com-
mando os Capitães Tenentes Jofé de VaC-
concellos de Almeida , Fidalgo da Cafa
Real, e Cavalíeiro da Sagrada Religião
de Malta , (já então nomeado Capitão
General , e Governador de Moçambi-
que ) Joaquim Ferreira , e Mattheus Pe-
reira. O Tenente do Mar António Jofé
Valente. Os Capitães de Artilheria João
Sutil Borralho , e Manoel Ignacio Mo-
reira Freire. Os Tenentes da mefma Fran^
cifco Luiz Preftes , e Jofé Joaquim Luiz
de Siqueira. O Tenente da Companhia
do Coronel do Regimento da fegunda
Armada Cláudio Xavier de Barros , e o
Tenente Fauftino Jofé Pereira Xavier. Os
RR. Padres Capellães Fr. António de
Santa Tereík , e Fr. Jofé da Trindade

,

B Re^
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Religioíos da Ordem Terceira de S. Fran-

cifco. Duas Companhias de Artilheria,

e huma de Infanteria giiarneciáo a Náo

,

que com a tripulação da mefma fomma-

vão quinhentas e trinta ehuma praças; e

além deftas , havia mais huma Compa-

nhia de Artilheria commandada por hum
Tenente , que hia incorporar-fe no feu

Regimento da Capital da Bahia , de for-

te 5
que com os paíFageiros fe perderião

quafi feiscentas vidas , fe naufragafle aquel-

la Náo.
Eflava refoluto a partir para efta

Corte em a Náo Prazeres (de que era

Commandante o em tudo Illuftre Jofé de

Mello ) Jofé Mafcarenhas Pacheco Perei^

ra Coelho de Mello , Moço Fidalgo da

Cafa Real , do Confelho de Sua Magef-

tade 5 e feu Confelheiro do Ultramar,

que havia mais de vinte annos fe achava

na America , dos quaes paífou mais de

quinze em huma rigorofa prizao na For-

taleza de Santa Cruz de Anhatomerim ,

que he hum penedo fortificado na barra

da Capitania de Santa Catharina, donde
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foi mudado em Fevereiro de 1775 P^^^
outra prizão muito mais dura , e eftreita

na Ilha das Cobras , de que pouco antes

tinha fahido o IIluftriíTimo , e ExcelIentiC-

íimo Jofé de Seabra da Silva para Ango-
la ; e tendo o dito Confelheiro já dezoi-

to ânnos de incommunicavel , refufcitou

a milagres da incomparável Piedade da
noíTa Amabiliffima SOBERANA , que
Deos guarde , a qual lhe reílituio a vida ,

e a honra 5 (como a outros muitos bene-

méritos da Pátria) mandando-o foltar pe-

lo dito Excellentiflimo Marquez Vice-

Rei ; mas tendo noticia de que tinha che-

gado de Angola á Bahia (com igual re-

íurreiçâo ) o dito Excellentiflimo Seabra

,

procurou ir acompanhallo na viajem para

efta Corte , renovando huma antiga , fiel

,

e eftreita amizade
5 que tinhao cultivado

defde os primeiros eftudos. Eftajuftifllma

caufa obrigou o dito Confelheiro Alafca-

renhas a deixar a Náo Prazeres , e em-
barcar-fe na jljtida , trazendo em fua

companhia o Reverendo Padre Manoel
da Cunha Pacheco , e o Alferes de I»-

B ii fan-
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fanteria Elias Alexandre e Silva , que fe

acha nefta Corte com licença de Sua Ma-
geftade Fideliffima.

,

Pelas féis horas e hum quarto da

manhã principiou a fufpender a Náo
Ajuda 5 e toda a Frota do Rio de Janei-

que confiava de fete Galeras, e fete

Curvetas , acompanhando-as por Capita-

nia a dita Náo Prazeres , commandada

pelo Illuftre Mello , e por Almiranta a

Náo Santo António , commandada pelo

Capitão de Mar e Guerra Inglez Artur

Filippe , e por fegundo Joíé da Silva Pi-

mentel , Fidalgo da Cafa de Sua Mageí-

tade. O vento foprava Nor-Noroefte , e

ás fete horas, com muita alegria, e gerai

prazer , fe falvou a Fortaleza de Santa

Cruz da barra do Rio de Janeiro com
fete tiros , que a dita recebeo com três.

As onze horas alargou o vento , e com
elle fe continuou a viajem , levando lar-

-go todo o panno poffivel j pois indepen-

dente da Frota , cuidava fó o Comman-
dante em cumprir com brevidade a or-^

dem alfima referida. A latitude , de que

fa-
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fahimos , era de vinte e três gráos , è
fupptízejnos que folTe a longitude de 342%
e 22 minutos

5 já que o intereflante dei-

cubrimento do Inglez Harrifon não baila

ainda para a marcarmos com certeza.

No dia
3 1 fe não aviílou Navio a^

gum da Frota , infallivel fmal de fe ter

adiantado a viajem. O contentamento era

vifivel no femblante de todos , pois o
vento favorável , e o bom tempo concor-

rião a excitar a alegria
, que refpirava

até nos da Guarnição , com a lembrança
de verem acabada huma campanha naval

de mais de quatro annos , fem defembar-
carem , que os havia apartado para tão

longe da communicaçao de fuás mulhe-
res 5 filhos

5 parentes , e amigos. Conti-
nuando a exiílir o favor dos dous Ele-

mentos 5 fe aviílou no dia 2 de Junho
huma Sumaca a barlavento, que em bor-

do defencontrado procurava a barra do
Rio de Janeiro. A ten-a do Cabo Frio,
que fe patenteava clara , e a Náo conf-

iante na fua carreira, dava efperanças da
breve defpedida daqueJles montes. EHeâ

fe
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fe oGCultárâo de forma em pouco tempo

,

que não fó não forao viftos , mas obfer-

vando-fe o Sol no Zenith do dia 3 , fe

achou vencida a primeira diíficuldade de

ter montado o dito Cabo. Na manha de

6 fe virão a fotavento da Náo duas Su-

macas ;
porém como hiao em contrario

caminho , em pouco tempo faltarão á vif-

ta dos que as obfervavão. A efte tempo

já nenhum cuidado dava o perigofo bai-

xo chamado dos Abrolhos , de que os

acautelados Pilotos tinhão anticipado o

refguardo. As contas da navegação fe

olhavão com as reflexões próprias, e ne^

ceflarias ,
para profeguir hum caminho

com tantos , e tão diverfos , como confu-

fos atalhos ^ e por iíTo a femelhança de

hum lugar ,. que antes de o ver , fe obfer-

vão na eílrada fmaes de eílar perto , man-

dou o Commandante fondar pelas onze

horas da noite do dia 9 , e fe achou fim-

dò de 150 braças , fyíico 5 e innegavel

indicio de eftar a terra perto , como fe

verificou na manhã do feguinte dia, que

fe aviftou o morro de S. Paulo , e toda

a



a Corta, que profegue para huma^ e ou-*

tra parte , oblervando-fe ao meio dia^
que eftaria em diftancia de féis léguas ao
poente. Vio-fe huma pequena embarca-»

ção de pefcaria ; e mandando o Com-
mandante fallar-lhe em o fegundo Efca-

Jer, que para iflb fe Jançou ao Mar, re-

colheo-fe com a triíle noticia de ter par-

tido daquelle porto para Lisboa a Frota
no dia 20 de Maio ^ e porque faltava

Náo , que a auxiliaíle , armarão os Com-
mercíantes daquella Praça dous Navios
em guerra , debaixo do comboi dos quaes
fe conduzio a fobredita Frota , embarcan-
do em hum delJes o Illuftriílimo , e Ex-
cellentiflimo Jofé de Seabra da Silva. Ef-
ta noticia foi baftantemente fenfivel para
todos ; mas muito mais para o dito Con-
felheiro Mafcarenhas, o qual não trazen-

do á lembrança o defcommodo da via-

jem , e muito menos o augmento das
'defpezas

, que neceíFariamente fe havião
feguir naquelle porto , fó lamentava o
defgofto de não ver , e acompanhar
hum amigo tão eílimavel , e que acaba-^

''^' ^ va
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vâ também de fer injiiftamente defgra^

çado.
,

Ás oito horas da noite do dia lo fe

deo fundo em 25 braças , abra aberta

€oni a Ponta de Santo António ; e fuf-

pendendo na feguinte manha , fe profe-

guio a viajem para a entrada da barra

com vento Su-Sudoefte. O Prático cuida-

dofo mais no feu intereíTe, que intereíTa-

do em ver a Náo dentro amarrada, não

faltou em embarcar-fe nella, ofFerecendo

a fua vontade , e fciencia para a condu-

zir. Qiiando paliava pela Fortaleza de

Santo António , falvou com fete tiros,

que forão recebidos com três , e logo

mais adiante , defronte do lugar, a que

chamão Pres:uica , deo fundo. Mandou
immediatamente o Commandante ferrar

o panno
,
que os ligeiros , fcientes , e prá-

ticos Marinheiros o fizerao na ultima per-

feição, fendo difficultofo (ainda a quem
attento o obfervaífe) diftinguillo amarra-

do
,

pois quafi nada excedia a groífura

das vergas. As Bandeiras tremulando,

deixavão por entreviílas divifar as Reacs



Qiilnas. A groíTa Artilheria, que até en*»

tão fe occiíltava , tendo fechadas as ja*

nellas , por onde , motivando eftragos

,

faz refpeitar a Monarquia, fe patenteava

aos habitantes daquelia famofa Cidade,
para que animando-os com a foberba of-

tentação dos feus auxílios , fe empenhem
mais aífoitos na defenfa da fua Pátria, e

Dominios de fua SENHORA. Huma
mui comprida , e bem lançada Flâmula

juílificava no mais alto lugar o Real Ser

nhorio ; e aíTim certificados todos dachet
gada de huma Náo guerreira , que por

efpaço de quatro annos tinha zombado
de huma campanha, em que os três Ele-r

mentos mais foberbos , e vorazes a per*'

tenderão opprimir , corriao agitados dp
gofto aos montes mais elevados , e vizt

nhanças do mar a obfervarem a fua reC-

peitavel exiílencia. Ja os negociantes ajuC-

tavão os efteitos dos commercios , para

arrifcarem fobre o Oceano novos lucros

dos feus intereílès. Ouro, pedras precio-

fas , e as mais riquezas
, que engrande-

cem o. Eílíido , fe ajuntavão cuidadofar

^.i. C men-
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mente^ para em feguros cofi'es ' fereni

conduzidos ás mãos de fieis correfponden-

tes. Os Reaes Armazéns fe viao abertos

,

movendo, e apromptando grandes, e for-

tes madeiras para carga daquella Nao. Fi-

nalmente o trafico , em que todos fe oc-

cupavão , fe fazia fuave , pelo contenta-

mento geral
,
que vifivelmente moílravaa

no rifonho femblante.

Tendo o Commandante mandado á

terra o Capitão Tenente Joaquim Ferrei-

ra dar parte ao Capitão General Gover-
nador da fua chegada , da gente do feu

commando , e dos paíTageiros y que con^

dúzia a fua Náo , fe recolheo aquelle em
companhia do Ajudante de ordens do di-

to General o Excellentifllmo JN^anoel da
Cunha de Menezes , que da parte de fua

Excellencia mandou vifitar ao Confelhei-

ro Mafcarenhas , pedindo-lhe fe hofpe-

daífe no feu Palácio , e fofle jantar com
elle, como também o Commandante, o
Capitão General de Moçambique Vaf-
concellos , os mais Oíficiaes , que qui^

ZteíFem ^ e os dous expreflados paíFageÍT



ros da companhia do dito Jofé Mafcare-^

nhãs.

A accei tacão deíle honrado convite

obrigou a irem jantar com Sua Excellen*

cia o dito Confelheiro, e o Governador
de Moçambique , o Gómmandante da
Náo Joíé dos Santos Ferreira Pinto , o

Reverendo Padre Manoel da Cunha Pa-

checo , e o Alferes Elias Alexandre e Sil-

va. A ordem ,
que immediatamente hou-

ve para defembarcarem os Soldados Ar-
tilheiros da Guarnição daquella Capital

,

fe efpalhou apreíTadamente pela Cidade.

Elles marcharão por ella até defronte do
Palácio do dito General , fendo diíBcul-

tofo diílinguir em quaes tinha o prazer

feito maior imprefsao , fe nos que acaba-*

vão de chegar , ou nos que os efperavão-

O vivo trabalho de carregar-fe a

Náo, de encher tonéis de agua, de re-

ceber mantimentos, dinheiro para os co^

fres , e os mais apreftos neceílârios para

a viajem , era dirigido pelo aclivo , e ze«

lofo génio do General , e do Capitão de
Mar e Guerra Commandante. Ambos
^^a,

.

C ii íe
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/e defempenhavão em fazer o que deviací

ao ferviço da noíTa Amabiliflima SOBE-
RANA. A actividade de fe apromptarem

as Embarcações do commercio , foi iguaL

Ao fom de caixas fe mandou annunciar

ao povo o breve dia da fahida da Náo.
Efte porém fe demorou com caufa juíla ,

€ neceíTaria 5 não eílando da parte de pef?.

foa humana remediar o que fó Deos po-

de fazer. A antecedente Frota, que da-

<]ueile porto tinha fahido , embarcou man-
timentos baftantes para a longa viajem de
três mezes , e por confequencia muitos

feijões 5 que he o mantimento de menos
preço , e mais ufual em viajeiís do Bra-

zil y mas fendo tão neceíTario , e que em
as Nãos Regias fe dá á tripulação 5 e

guarnição delias, era o que menos havia^

e na demora de o mandar vir de longe

,

e outras diligencias, fe gaílárao quarenta

e oito dias.

j A 22 de Julho chegou á mefma Ci-

dade Jofé de Almeida de Vafconcellos

Soveral e Carvalho , Fidalgo da Cafa
Real 5. do Confelho de Sua Magellade^

.- -j Se-



Senhor da Villa da Lapa, e Gommenda-^
dor na Ordem de Chrifto , que tendo íi-*

do Governador , e Capitão General da
Goyaz 5 confeguio da RAINHA NoíTa

Senhora a mercê de íe retirar, ainda an-*

tes de ter fuccelFor , o qual achou na-

quella Capital , que era o Exceilentiffimo

Luiz da Cunha de Menezes , tão cheio

de virtudes, agrado, e inílrucçao , que

geralmente lamentava a Bahia não fer

elle o fucceíTor de feu Illuílriífimo Irmão.

Ajuftou-íe pois o fobredito General a ir

nefta Náo Ajuda
-^

e eftando prompta de

tudo , aílim como as Embarcações , que
ella havia auxiliar debaixo da fua confer-

va , deo ordem o Exceilentiffimo Cunha
ao Commandante para largar as velas no
dia 27 do dito mez , e viajar para o poiv

to de Lisboa , levando debaixo do feu

commando fete Embarcações , que eraa

finco Galeras , huma Curveta , e humOr

Sumaca , ficando naquella Bahia outra

Galera , que depois de efl:ar também prom-
pta , abrio agua. A Curveta , e huma das

Galeras- erão deítinadas para a Cidade da
Por-



Porto ; e a Galera Santos Martyres foi

nomeada pelo Commandante geral Al-

miranta da Frota.

No dia aífima dito , e determinado

embarcarão pelas nove horas da manhã,
no Efcaler do Governo , o fobredito Ge-
lieral Almeida , o Confelheiro Mafcare-

nhãs 5 o Reverendo Padre Manoel da Cu-
nha Pacheco , e o Alferes Elias Alexan-

dre e Silva , acompanhando-os os dous II-

liiftriífimos Irmãos Generaes deíla Capi-
tania 5 e da do Goyaz , concorrendo a ma-
ior parte da Nobreza da Terra , de que
muitas peíToas fe acharão á meza

, que
muito bem fervida , e igualmente delica-

da deo o Commandante da Náo a horas

de jantar. A ella porém não fe achou o
General dominante

, que informado de
não haver vento favorável para a fahida

da barra , por eftar do Sul , fe embarcou

,

e foi para terra no feu Efcaler , por fen-

tir-fe molefto , tendo já ordenado o Com-
mandante aos hábeis Capitães deArtilhe-

ria o falvalfem com vinte e hum tiros,

acompanhados do obfequio de fete vivas

,

que

,m.
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que ao final do apito do Meílre Ilie de-^

rão os Marinheiros efpalhados , e pòílos

em pé em fima das vergas. O cumpri->

mento defta ordem foi executado fem ne-
nhum defcuido , e todos goftofos eoncor-?

rião ao êxito delia , querendo cada hum
na diligencia juftificar o agradecimento^
que lhe deviao de lhes ter pago quatro

mezes de foldo 5 á conta dos muitos , que
ainda fe lhes reftavao de huma campanha
de quatro annos. O vento continuou da
inefma forma até á tarde do dia 28 , que
rondou pelo Les-Sueíle ; e fendo íinco ho-
ras 5 fez a Náo final para fe levarem os

Navios da fua conferva , e fazerem força

de vela , o que logo executarão
^ porém

como as fombras da noite não permittiao

bordejar com huma Frota naquella barra
^

houve fegundo final para darem fundo.

Da Cidade da Bahia para a Corte de Lisboa^

COntavão-fe já oito horas e meia da
dia 29 , quando principiou a ventar

do Su-Sudoeíle. A Náo com o final , que

an?-
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antícipadamente tinha o Commandante
diftribuido aos Capitães da Frota , deo

avifo para fufpenderem , largarem o pan-

e navegarem ; e executando elle a

mefma manobra , fe fez no bordo de

Oelle. A faudade da preciía , e conveni-

ente aufencia deíla Frota era feníivel ao

Povo 5 ainda que já então fe via mais

defmaiada , e enfraquecida com a dura-

ção de quafi três dias, que a cada inftan^

te efperavão a ultima defpedida. Ella che-^

gou porém ao ultimo ponto ,
(fendo tam-

bém o do meio dia) quando fe falvou a

Fortaleza da barra com fete tiros , que

na forma do coílume , e ordens correC-

pondeo com menos quatro. Ora fem em-

bargo dos fortes corações ,
que depois pa-

tentearão os navegantes na tempeílade,

fempre hião bem magoados neíla defpe-

dida , em precifo agradecimento dos ob-

fequios 5 que todos tinhão devido áquelJes

eftimaveis Brazileiros , efpecialmente Jofé

Mafcarenhas
,

que tendo fervido a Su^a

Mageftade mais de hum anno naquella

Capital j são incríveis as demonllraço^a

pú-
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piíblicas de alegria
, que fizetao o Clero

,'

Nobreza , e Povo , pela fua juftillima ret
tituição , todo o tempo, que alli fe de-
morou ; dando a conhecer

,
que ou aquel-

les moradores são os mais affeéluofos , e
benignos , que tem o Mimdo Novo , ou
o dito Coníelheiro tinha fido o Minifiro
mais bem quifto, que paíTou ánoflà Ame-
rica. Aré ás três horas e meia da tarde

jnavegavão as fete Embarcações de conn
mercio , bordejando pela Proa da Náo;
mas alargando o vento pelo Les-Sueíle

>

íe fizerão todas no bordo do Sul , e ás

finco horas demorava a Ponta de Santo
António pelo angulo de 25" Nordeíte,
e o Morro de S. Paulo por 50 " Sudoef-
te da agulha. Latitude de que fahiao 13'

do Sul 5 longitude fuppoíla 345". 16' de
Oefte, ' ^

O vento foprava brandamente ; e

mudando incontinente para Leíle, e Les^
Nordefte, moíirava o Mar contentamen-
to em eílar íbcegado. As Gáveas , e Ga-
ta eráo panno de fobra para adiantar-fe

a Náo -ás mais Embarcações
, que fazim

D for^
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força' lâe vela. Para aproTeítar efta tráii-r

qiiillidade do dia 30 , mandou o Com-
Hiandante paflar moílra a toda^a gente^

e ao mefmo tempo fatisfazer ás ordens^

que Sua Mageftade Fideliílim.a determina

lios Regulamentos da Marinha , dando a

conhecer, que não fabe ter defcuidos em
executar perfeitamente as obrigações do

íèu poílo. O Sol como não teve coufa^.

que lhe oceukafle a luz no feu Zenith,,,

moftrou que eftava a Náo na latitude de

?3" 37' -> longitude Oefte 345; 3Ó'. A
curioíidade dos navegantes tinha exercí-

cio em obfervarem quaes Embarcações,

cia conferva andavao melhor y quaes bar-^

laventeavão , quaes fotaventeavão , e por

confequencia quaes andavao menos, e fe

Yekjavão melhor á bolina , ou a poppa

;

e nefta averiguação concluirão^ queaSu-
maca era prefentemente a que podia mais

atracar a viajem , que tanto fe intereíTa--

vão em fazer breve ^ por não fe acharem

fobre o Mar, quando principiaíre no he-

misfério do Norte a eftacão mais fria, e

tempeftuofaj eneíla conformidade, man-
vf daa-

m w^f
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dando o Commandante fazer íinal á dita

Siimaca no dia ultimo de Julho para lhe

fallar 5 ordenou ao Meílre delia fizeíTã

fempre força de vela. A navegação fe fez

pelo quadrante do Suefte até ás oito ho-

ras e hum quarto ; e virando no bordo

de Norte , le fez final ás Embarcações

para executarem o mefmo , navegando

pelo quadrante de Nordeíle com vento

Les-Suefte , Suefte , e Nordefte , fem a

Náo exceder o panno affima referido. ^

Na manhã do dia primeiro de Agof-

to faltou a Sum^aca , ( que por invocação

tem Nojfa Senhora do Pilar , Santa Lu^
zia 5 e cirnas ) e os Gageiros fe empe^

nhárão em defcubrilla, ejá mais foi pof-

fivel chegar a divifalla. O Commandan^
te 5 a quem não efcapava nenhuma útil

prevenção , fendo neceílàrio não efque-

<jeire exercitar a gente a occupar os pót
tos

5 que fe lhes havião determinado
, pa-*

ra em cafo de ataque não formar a igno-

rância algum feiífivel defcuido , o qual fé

fuppunha com os Mouros , ou Inglezes

Americanos , fe eftes pertendeílem' vifitar

D ii ai-



^Igiim Navio da Frota , determinou qiiè

fe fizeíTe exercício , para o que mandou
tocar a póílos, e tudo fe executava mui-

to bem , ordenando empregí)s aos que

ainda não ps tinhao
,

para que todos fe

intereflàllem na defenfa da Náo de Sua
Mageílade FidelifEma ^ e gloria da Na-^

|ão. Logo que fe findou a primeira vea

^fta operação beliicofa , m^andou ao fom
de caixas publicar hum bando para fe re-

colher ao Cofre dinheiro de ouro
, pedras

preciofas, e ouro em pó,, fe houveífe al-

guma peílba que o trouxeíTe , e que íiq

termo de quinze dias fe confeffariâo to*

dos 5 fem nenhuma excepção.

Não bem á Poppa , mas favorável

,

continuava o vento , fem dar caufa a for-

mar queixa da fua inconftancia. Os Piloi-

tos dirigiáo a Proa ao vencimento do Ca-
bo de Santo Agoílinho , e a Cucveta ài^

minuia com o pouco que andava a efpe?'

rança da brevidade- deite êxito- , fendo

precifo no dia finco efl:ar quatro horas á

capa á fua efpera. Para fe apreflàr , Ih^

fez a Náo final com hum tiro de peça.>

i ban-
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bandeira encarnada no tope grande 5 e flâ^

mula também encarnada no penol da me-
zena. O Capitão

, que a conduzia , nada/

tinha de receofo y a fua affoiteza lhe fazia

largar o panno poíTivél ; mas a Embarca-
ção nenhuma fatisfação dava ao defeja

de toda a conferva.

Na obfervação do Sol do dia 7 fe

achou a latitude de 8° 23' do Sul , lon-

gitude de Oeíle 345)° 24. Foi celebrado
o contentamento de fe paíFar o Cabo de
Santo Agoftinho com huma íalva a Nof-
fa Senhora do mefmo Cabo , de fete ti-

ros com Bandeira larga. Todos rezarão

á Soberana Mai de Deos
^^ e Senhora do

Univeifa
5 pedindo-lhe boa viajem para

o porto defejado. A admirável bonança

,

e excellente vento , com que fe fazia a

viajem deleitavel , erão favores , que a
Ceo difiribuia aos navegantes defta Fro-
ta. O goíto

5 prazer ,, e alegria já não
erão effeitos eíiranhaveis no Mar , poi-
que todos applaudião a caufa ; não tar-

dou porém motivo para mudar , por hum
pouco ^ o feniblaníSp fuccedendo na ma-

nhã



nhã do dia 9 de Agoílo fallar á Náo i

Galera por invocação Nojfa Senhora ãa

Conceição ,6 por antonomaíia Prmcezá

de Portugal >, dando noticia de eftar com
agua aberta. Sem demora mandou o ze-

lo do Commandante a Meílranca a bor-

do da dita Galera, e recolhendo-fe pelo

fim da tarde 5 fe tornou a reftabelecer o

antigo contentamento com a informação

de que fe havia remediado a agua , a qual

nafceo de eílarem as bombas impedidas

,

e ficando inúteis para o feu exercicio j

não defpejavão a agua 3 que por diíFeren-^

tes duftos fe encaminha ao porão, a qual

já não exiília nelle
,
por ter a dita Mef-

tranca deixado as bombas cm eílado de

laborarem.

Para a boa derrota fe defejava ver

â Ilha de Fernão de Noronha , em cujo

rumo le continuava a viajem ;
porém os

Pilotos fendo tão bem acautelados , como
fabios , convicrão em pôr-fe á capa pelas

onze horas da noite do dia 10 , e para

ós Navios da conferva não continuarem

a navegar , fez a Náo o íinal determina-

do
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do pára aqiiella manobra com trcs tiros

de peça , e fete Lampiões , tendo-fe acha-

do na obfervação do Sol do mefmo dia

a latitude de 4° 10% e longitude de 350%
37. Na madrugada do dia feguinte fe fez:

o final de hum tiro de peça, para os Na-
vios fe chegarem , e acompanharem á

Náo pela Poppa
, que continuando mais

apreíTada para deícubrir a fobredita Ilha >

o confeguio pelas finco horas e meia da
tarde ; tendo dado para efta diligencia as

mais certas efperanças a latitude, que ob-.

fervárão de 2" 52' do Sul com a longi-

tude de 350' 43' de Oefte : paflbu a

Náo ao poente da dita Ilha féis léguas.

A exifl:encia dos ventos fe fazia ad-

mirável 5 a viajem não menos efperança-

va a fua brevidade , o Ceo já mais dava
indicio de huma noite obfcura , ou tro-^

voada , as pequenas nuvens , que fe divi^

favão fobre o horizonte y, nenhuma inveja

tinhão de cubrir o Mar daquelle hemis-

fério com fuás fombras 5 pois nenhum em-
penho moílravão para o confeguir. O cen-

tro da Zona Tórrida fazia ás vezes trazer

a
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á lembrança a calma 5 que qiiaíi fcmpre

coftuma aiii haver; mas ao mefmo inftan-

te fe via perpetuada a contraria caufa pa-

ra defvanecer femelhante penfamento. Fi-

nalmente os corações dos navegantes de

toda a Frota defcançavao livremente fo-

bre a profperidade de huma viajem rara

vez imitada , fem advertirem q^ie a def-

graça coíluma lifonjcar aos objeflos da

Aia tyrannia
,

para mais apr-eííadamente

correrem ao patíbulo da execução , em
que 5 com tremendo horror , deixa ver o

feu ímpio exercicio. Na contimiaçao dei-

ta enganofa apparencia paliou a Frota a

Equinocial na noite do dia 12, achando-

fe no Zenith do dia 13a latitude de 42
minutos ao Norte ^ com a longitude ao

poente de 349" 56'. Cada hum fe encheo

de parabéns, para os diítribuir a outros

^

que também tinhao porque os dar.

Nos dias 18 até 24 houverao con-*

tinuados chuveiros , mxas fem vento tem-

peftuofo. A 25 fez a Náo fmal á Galera

Nqffa Senhora da Appareeida ,
para ficar

pela Poppa 5 e mandou o Commandanre
per^



perguntar ao feu Capitão 5 que motiva
tinha para fempre navegar pela Proa da
Náo , e que íè continuaíTe , o havia de
caíligar.

A primeira demora 5 que houve nef-

ta viajem, occafionada pelo tempo , fo-^

rão oito horas de calma no dia 27 em
altura de 14° 4 de Norte, quando efpe-

ravão então os navegantes as brizas de
Cabo-Verde , que para fer em tudo ad-?

miravel a viajem , não as houverão , mas
fim ventos pela roda de poppa. Em acção

de graças por tão continuados benefícios y

íè ajuftou a bordo da dita Náo cantar

com a mufica poífivel hum oitavario de
devoções ao Nafcimento de Nofla Senho-*

ra ,
principiando no dia primeiro de Se-^

tembro
,
para no dia 8 fe celebrar a FeG-

ta com Sermão , e Miííà também canta-

da , o que pia , e devotamente fe execu-

tou os primeiros fete dias , largando a

Náo Bandeira no pouco tempo , que de

tarde fe gaftava em tão juíla , e fanta de-

voção,

A obfervação do Sol do dia % de,

E Se-

*
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Setembro confirmou a paíTagem do pá-*

rallelo das Ilhas de Cabo-Verde , achan-

do-fe a latitude de 18" 57' ao Norte ^

na longitude de 346° 19' ao Oefte, Á 4.

fe vio paíTar faragaço , final com que to-

dos fe alegrarão.

A paflTagem do Trópico de Câncer

era nefl:e tempo o que occupava os pen-

famentos ,
procurando cada hum faber

dos Pilotos a altura , em que efl:ava , pa^

ra não deixar paflkr em claro o reciproca

gofto de entrarem em a Zona Tempera-

da do Norte. O tempo concorria para o
complemento defl:e defejo , moftrando-fe

fempre benigno , e confervando-fe o Mar
inalterável. A derrota feita pelo rumo
prefi:ripto , animava os da fciencia marí-

tima a darem por bem empregados os feus

eftudos. ANáo nunca tão formofa nafi^-

berba oílentaçao de proteílora dos Na-
vios de fiia conferva , dava a conhecer

na fiia grandeza a vaidade , de que hia

cheia. Como compadecida de não a po-

derem acompanhar os féis obftaculos , que

ifae embaraçavão a velocidade , levava fó«

men-
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mente largas as Gáveas, para reprimir o
feii impulfo ; e quanto mais crefcia a cali-

fa dafiia carreira, tanto mais diminiiia o
leu panno ; mas nefta gravidade de palTo

paíTou o Trópico Boreal no dia 7 de Se-

tembro com vento Les-Nordeíle frefco

,

o que fe verificou na obfervaçao do Sol

,

que moftrava a latitude de 23" 42' do
Norte em longitude de 344" 35' de
Oeíle.

No dia feguinte fe efperava a fefta

da Senhora da Luz, e para elia fe havia

convidado a António Manoel de Mello
e Caftro , neto do Excellentiílimo Conde
das Galveas, que vinha de palfageiro na
Almiranta , e a milagres da Piedade da
noQk Auguíta SOBERANA havia refuf-

citado de hum largo deílerro em Angola ,

que caufava compaixão a todos que co-

nhecião a fua innocencia , e merecimen-
to/ O Mar ainda que eflava alterado no
dito dia 7, não fazia defprazer; porque

fem paíTar nenhum ditofo a difcorrer in-

fupportavel o feu crefcimento , cuidavao

eftar em melhor felicidade
;, confiderando

-i^^** E ii o
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o vento bom para adiantar a viajem , en-

gano fempre permanente dos venturofos

,

que nunca acreditao as defditas y fenao

quando de todo fe achao engolfados no

Oceano dos feus males.

Eftes não tardarão ;
porque crefcen-

do muito mais o vento , e o Mar , foi

obrigado o Commandante , depois de fer-

rar a maior parte do panno , a mandar

pôr em baixo as vergas dos Joanetes. O
vento 5

que fazia operar deíla forte , era

Les-Sueíle , e navegava com proa de Nor-

noroefte. Norte meio Noroefte. O Tra-

quete hia largo ^ e as Gáveas rizadas nos

terceiros rizes
;
porém não bailou efta cau-

tela 5
porque a tempeílade fez em peda-

ços 5 antes das oito horas da noite, a Gá-

vea grande. Entrou-fe no cuftofo trabalha

de metter outra Gávea nova , e a pezar

do furor dos ventos, e dos mares, feven-

céo efta dificuldade ,
porque era incom-

parável a forte , e bem diícipiinada Tri-

pulação ; mas durou pouco a utilidade def-

te trabalho, porque ás dez horas já erao

tão altos os mares j, e tão furiofa a tem-^

peí-
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peftade , qne foi precifo metter a Gávea
dentro , e ficar em Traquete , Velaxo ,,

Rabeca, eVéla de Eítay. Os Navios da

conferva eílavao a Sotavento ; mas a noi-

te tão cerrada , que fe não pode ver o

como fe conduzirão. A Náo ,
que até

então íempre tinha confervado com fo-

cego no feu feio os móveis , que a orna-

vão 5 e os em que levavão a fua roupa os

paíTageiros , principiou a fazer feníivel a

fua inquietação , já para Bombordo cor-

ria huma cadeira , Já fe movia huma cai-

xa 5 já efcorregava hum Marinheiro , já

fe vião fegurar outros com diíEcuIdade,

tudo indicios de crefcer a alteração das

ondas j agitadas de mais forte vento. Ef-

te pois mAidando-fe para Suefte , na ma-
drugada do dia 8 5 chegou ao creícimen-

to de rafgar o Traquete , e a Vela de

Eílay do dito , com o Velaxo ; e queren-

do-fe remediar com outra , não permittio

o vento que fe délTe volta ao Cabo , que

a infava ;
porque fem ainda ter chegada

a completar-fe a manobra , já voava em
pedaços pelo ar. Arriárao-fe os maílareos

.L,'L dos



dos Joanetes , ficando prolongados com
os das Gavens. Confeguio-fe metter ou-

tro Velaxo novo , pondo-lhe para mais

fegurança huma antegalha , mas também
ao inlar foi pelos ares. Mandou-fe arriar

a verga da Mezena, com intento de lhe

pôr huma Vela nova , e já não houve

tempo ; mas o falvar a dita verga , fervio

para o que depois veremos. Nefta conjF-

ternação de fe ir rompendo todo o pan-

no, que podia fervir, ainda fe conferva-

va a pequena Vela chamada Rabeca, re-

fiftindo áquelle foberbo , e furiofo Ele-

mento : Ella porém não fe demorou mui-

to em ver abatida a fua prefumpção , em
hum inftante fó fe vírao os Cabos , que

a guarnecião. :

Já a eíte tempo era geral o quarto

para a Guarnição , e Tripulação da Náo.
Trabalhavão os Marinheiros em pôr no-

vo Traquete, e o dia, que principiava^

dava lugar a forma r-fe conceito do for-

midável movimento do Mar. Os chuvei-'

tm j que trazia o vento , formavão em
pequena diftancia huma denfa cerraçâa

im^



impenetrável á vifta. Os Gageiros para a

poderem mais dilatar , fe empenhavao
em fubir á maior altura , e já mais foi.

poffivel defcubrirem alguma Embarcação;

da coníerva.

Os déílros, e valentes Marinheiros,

que eftavão ao Leme , não fe defcuida-

vão do governo próprio para correrem

em arvore fecca , que he o como então

fe achava a Náo. Os fabios , e práticos

OfEciaes da Artilheria tinhão defde o dia

antecedente pofto em precaução a groíía

Artilheria da Cuberta
,
(que era do cali-

bre de 24) paífando-lbe dobradas 5 ebem
feguras talhas ^ pois bailava huma

, que fe

defatracalfe , e correíle de hum a outro

Bordo , para fubmergir a Náo ; e aílim

também fegurárão a do Convés , e Tol-
da. Logo que a vigilância deíles defcu-

bria a polFibilidade de algum futuro fuc-^

ceíTo prejudicial, o preveniao no mefmo
inftante. Ultimamente o horrendo fem^
blante de tão efpantofa tempeílade, per-

mittia fim attenção aos fucceflbs
,
que fe

feguião , porém não infundia temor , oa
^j'. me-
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medo nos rijos corações daquelk gente,

acoílumada a vencer perigos. Mas que

importa , fe neftes nenhum tinha chegado

ao ultimo ponto de os padecer

!

Já fe contavão alguns minutos de-

pois das fete horas da manha
,
quando

fobrevindo huma foberba rajada de vento

mais forte , fe vio cahir o Maftro gran-

de 5
quebrando-fe em duas partes ,

por bai-

xo da roman , e aííima do tamborete , fi-

cando dentro do Navio hum dos peda-

ços 5
que fe atraveífou de Bombordo a

Eftibordo 5 tendo de comprido mais de

meia boca da Náo. O reílo cahio no Mar

para a parte de Bombordo , que era a

Sotavento. Na queda do Maftro metteo

a Náo a borda , fobre que tinha cahido

,

tanto, e com tanta velocidade, que def-

atracando-fe os móveis , até alli prezos á

parte de Eftibordo, acompanhwárao o ba-

lanço 9 correndo para a contraria a mura-

da j e ao mefmo tempo , correfpondendo

para a outra parte com igual balanço,

Bao fomente tornarão a correr os móveis

jà foltos j mas também os imitarão os que

. r ef-

vn^am
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eftavão atracados á parte de Bombordo.

As Lanchas , Efcakres , e em fim finco

embarcações pequenas , forao ao Mar deC-

pedaçadas , e fó ficou o Efcaler grande

incapaz de fervir. Os Marinheiros do Le-

me já não podião fi^iílentar a roda do feu

governo ; mas valerofos , nao largavao

mão delia, pelo que forao arrojados por

fima da mefma para o lado contrario. A
eíle infeliz fucceffb feguio-fe arrebentar

hum Cabo da Cana do Leme , o que

com grande trabalho , e brevidade fe re-

mediou com outro , depois do que con-

tinuavão os balanços fucceffivamente ,
po-

rém já menos inclinados.

Toda efta mina nao chegou a per-

turbar os homens de grande coração ,
que

alli fe achavão ; nem os fortes Marinhei-

ros , Que conftantes no trabalho de cor-

tar os Cabos , que prendiao o defpeda-

çado Maftro , tiverão ao mefmo tempo

allivio 5 e defgoílo em o verem caminhar

fobre as ondas. Nao cefiTou porém aquel^

le trabalho ,
que elles continuarão imme-

diatamente ^ com o Maftro da Proa , o

'i. F qual



qual caliindo para ella, foi bater fobre o
Leão da parte de Bombordo ; e marrando
noGorupés, opartio qiiafi pela cabeça do-

mefmo Leão , levando de cam.iiiho a ver-

ga do Traqiiete , que fe tinha fegurada

no Caftello da Proa , quando depois da
perda do Maítro grande fe largou a Ce-
vadeira , com antegalhas por Barlavento ^

e Sotavento. Efta fegunda ruína furpren-

deo por hum pouco o animo de todos,.

O penfamento particular de cada hum
jcorreo á infeliz lembrança de que teria

o Maílro levado o Beque da Náo , pois

fe não vio por algum tempo a roda de-

Proa, fubmergidâ debaixo da agua ; e na
confusão de eíperar a morte , e falvar a
vida 5 correndo á mefma Proa , vendo ar^

far a Náo , fe certificarão de que fem^

embargo de ficar defpedaçado tudo o que

medeia entre a trempe do Gorupés, e o
Leão da Proa ,. ainda eíla eílava capaz de

refiftir ^ e aíTim animados novamente, def-

embaraçarão os Mafl:ros5 picando tudo a
que os podia prender á infeliz Náo ,

defcendo vaíerofo o Cojitra-Meilre em
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hiima corda ,
qiiafi cuberto de agua , a cor-*

tar as prizoes chamadas Cabreílos , que

coftumão ter os Gorupés abaixo do Leão*

Ainda continuava o difficil , e arrif-

cado trabalho do Caftello de Proa ,
quan-

do no da Poppa cahio o Maftro da Gata;

para a mefma parte de Sotavento ; e ao

mefmo tempo levantando-fe o Farol gran-

de do apoio em que eftava , ao exceffivo

impulfo do vento, fe defprendeo das al-

drabas de ferro ,
que o feguravão ; e aug-*

mentándo mais huma perda, tomarão en-

trega delle as ondas. O encadeado de tan-

tas infelicidades juntas , podia defanimar

de todo outra gente 5
que nao tiveíTe os

corações de bronze , e na verdade apenas

havia já quem defembaraçaífe , e picaíle

os Cabos prezos a eíle ultimo Maílro.

Toda a fadiga 5 e trabalho tinha cef-

fado 5 quando não fendo já útil o valor

,

fe ouvião as vozes fem focego , pedindo

a Deos mifericordia. Os Reverendos Ca-

pellães daNáo, e o zelofo Padre Pache-

co 5 erão agora os Maftros da fegurança

da Alma 5 e aos pés deíles procuravão to-

F ii
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dos tratalhar , para alcançarem a eterna
Vida. Elles fazendo exemplarmente os
Officios próprios do feii fagrado Minifte-
rio 5 perfuadião a contrição precifa , e da-
vão geral abfolviçao aos que proftrados
de joelhos a pediao. A confusão fe aug-
mentava , e o anima enfraquecia 5 porque
a caufa não ceifava.

A infeliz, e deftroçada Náo já não
merecia cíle foberbo nome. Ella fe via

rafa defde a Poppa até á Proa 5 á raanei-^

ra de hum Efcaler no Eftaleiro. Ora pa-
rece^ que exceptuando a ultim.a defgraça
de ir para o fundo , já não lembraria /á^
yiíla de objeílo tão com^paíTivo , maioi;
infortúnio, nem outra nova infelicidade,

que o fízelfe mais defgraçado , e digno
de maior compaixão. Affim liej mas ain-
da faltava hum

, que para, fer o penúlti-

mo , permittio Deos que fuccedelTe, Eíle
foi a perda do Leme ^ que largando a ca-
beça unida á cana ,, com formidáveis pan-
cadas ^ que dava no Cadaíle , pertendia
metter o reílo da Náo no fundo ; m.as

defpregaad.Q-fe iiiteiramente das abas de
- . fe-

w
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fete fortlílimos machos
,
que o prendiao^

fe apartou da Náo.

Já não reílava nenhum cafo infeliz^

que fuccedendo ,
pudefie peíToa alguma

vir expreíTalIo nefte Mundo. Todos os

referidos acontecerão em pouco mais de

huma hora. Quando acabava de termi-

nar-fe hum
,

parecia não viria outro ,. e

ao mefino tempo íiiccedia ; mas nem com^

iíib fe contentavão aquelles dous furio-

fos , valentes , e foberbos Elementos , an-

tes hião continuando cada vez com maior

vigor a dar avifo da ultima ruinar. Horro-

rizava ver como o Mar levantado em al~

tiílimas montanhas de agua , defpenhan-

do-fe do cume delias -, fe desfazia em ef-

puma 5 que o Vento efpalhava no ar é

imitação de chuva ; e ao mefmo tempo
que o miferavei cafco da Náo fobia aquel-

les Picos
5 que fe empenhavao a foçobral-

la 5 defcia repentinamente ao mais profun-

do abyfmo , efperando de novo fahir cer-^

to o penfamenío final , formado em cada

onda. Humas vezes balanceava de hum
bordo a. outro y outras de Poppa á Proa

,

ou-
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outras vezes principiando por hum bordo

,

acabava peia Proa, ou Poppa. Finalmen-

te erão todos os movimentos irregulares

,

e próprios do ludibrio , e abatimento , a

que fe via reduzida huma Náo , que tan-

tas vezes oíFendeo aqueJles Elementos,
zombando do feu furor , e vencendo a

fua altivez.

Os grandes , e defordenados balan-

ços 5 que de cada vez ameaçavao a mor-
te , fazíão não poderem focegar os mó-
veis 5 que miííurados com a gente , fe def-

pedaçavão nas amuradas. A defordem

,

que iílo caufava , deo motivo a fe lança-

rem ao Mar as coufas foltas , e algumas

de muito valor, que fe acliavao em mo-
vimento. As Capoeiras das gallinhas en-

trarão neíle numero , e por iífo fe per-

derão todas as aves
,
que paífavlo de oi-

tocentas cabeças. O gado não achando,

nem fe lhe podendo dar algum afylo

,

quebravão as mãos , pefcoços , e pernas

,

e aífim mortas , ou moidas fe lançarão ao

Mar mais de vinte e finco rezes. Os bar-

ris de manteiga, azeite, vinagre, quei-

jos,
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jos, aíTucar, e todos os comeftiveis me-
nos groíTeiros , fe viao perdidos , ou eC-

palhados pelo Convés, e fahiao ao Mar
pelos Embrunaes. Até finco toneis de agua
fe abaterão no porão : taes erao os nunca

viílos balanços l A roupa , e mais traí{:es>

dos paílàgeiros , quaíi tudo fe perdeo. As^

taboas
,
que compunhao o Oratório , Ca-^

marotes, e divisões , fe defpregárao, e

cahírão. Pratos , frafcos 5 copos , vidraças;

da Camera, e Rabada , compunliao hu--

ma affligivel diíTonancia. Efte foi o hu-

milde eftado y, em que ficou o refto da-

quella foberba Náo , e em que não falta-

va hofl:ilidade nova
5. que fe pudeíle fen-

tir fem fer a ultima. Tem^endo todos que

ella chegaflTe, recorrerão com efficacia, e

Fé viva á Soberana , e fempie foliei ia

protecção da Virgem Mãi de Deos com
o titulo de Senhora da Penha de Franca r

promettendo
,

para teílemunho do mila-

gre 5 que efperavão , levar-lhe o Traque-

te cm procifsão , com os pés defcalços 5 á

fua Igreja de Lisboa , e hum Modelo do

deítroço da dita Nio , em que íè juílifi-

Cíll-
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rofa Proíeélora dos peccadores.

Mais de vinte e quatro horas conti-

nuou ainda a afflicção , e tormenta a com-

bater a Náo no eílado referido , até que

moderando-fe algum tanto na manha do

dia 5) , fe principiou o trabalho de appa-

relhar novos Maftros 5 formados das en-

tenas ; mas a Efparrela , de que alguns

tem ufado em lugar de Leme , havia ex-

por aquelle Cafco de Náo a novos peri-

gos ; e aíTun pelo Capitão Tenente Maí-

tíieus Pereira (homem de incomparável

preílimo, e grande conftancia) foi con-*

fuítada a nova idéa de fazer hum Leme
de toros de amarra 5 e virador; o que lo-

go fe poz em execução , amarrando huns

a outros 5 e prendendo-os com traveíTas

de taboas 5 correfpondentes para hum, e

putro lado
,
que fó occupavao a largura

da porta do Leme, pondo-lhe quatro ar-

ridas prezas aos ditos toros , que havião

encoílar fobre o Cadaíle, com dous ver-

gueiros, que o ajuílavão melhor ao mef-

mo Cadaile. Calou-fe no lugar
,
para que

foi
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for feito 5 atracado pelo modo refericlo^'

prolongando-fe duas das arrídas por hum ,

e outro lado , no Cafco da Náo , e tendo

a fua prizão dentro da mefma ,
para alar

,

ou arriar cada huma , conforme a preci-

são. Além deftas , haviâo outras duas

,

que feguras da parte de fora na ultima

amarra , ou toro delk , fervião para o
governo , as quaes gornidas em moitÕes^

que botados fora do Coílado por dous

groífos páos fahidos pelas portinholas das.

penúltimas peças da Tolda , vinhao pren-

der na roda do governo do antigo Leme.;

Occupado aíTim o lugar, em que fe poe

nos mais Navios o Leme , fe infou em
hum toco , que tinha reílado do Maftra

de Proa , hum Joanete , á maneira de vé-*

la redonda , das que usao os barcos pe-

quenos 5 o que fez huma incomparável

alegria
5

por dar alguma fombra a Náo,
e efperanças de navegação. Pôde obfer-

var-fe o Sol , e ficámos na latitude de 25^

gráos , e tantos minutos.

: No dia 10 fe levantou onovoMa&
trx) de Proa ^ conílruido do maftareo do

G Ve^
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Velaxo 5 e do feu Joanete , com fua In-

farcia , e Eftay , e em fim da mefma fór-^

ma 5 com que fervem em qualquer Náo ,

fó com a differença de principiar em fima

do Convés 5 o que de antes fe feguia ao

Cefto da Gávea, em fima do Maílro.

A 1 1 ficou levantado o novo MaC-
tro grande , a cuja operação fe mandou
Jargar Bandeira , para mais fe applaudir

o interno contentamento de todos , mas
nunca fe fazia coufa alguma , fem primei-

ro fe cantar huma Salve Rainha a NoíTa

Senhora. Sérvio de Maílro grande o maf-

tareo da Gávea ^ e em fima defte o do

Joanete grande , tudo com o feu panna
correfpondente. OGorupés fefezdaame-
tade de huma grande verga. O Maftro

,

e maftareo da Gata fe remediou com ou-

tra ametade da dita verga , e com o páo
de hum Cutelio, e a Verga fecca de ou-»

tro femelhante, porém a efte Maílro na-

da faltou do que tinha o antecedente,

fomente com a differença defer tudo mui-

to mais pequeno , e fraco. Também fe

armou hum páo ^ para íervir com a Bo;*

jar-
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jarrona ; mas he de advertir, que todos

os referidos páos haviao de fobrecellente ^

como também todo o maíTame , que foi

novo 5 fazendo-fe quinze velas , por haver

na dita Náo todo efte preciofo remédio

,

que a Divina Providencia havia refervado

para tão urgente neceílidade , pois no dia

da tormenta fe haviao perdido vinte ve-

las com os quatro Maítros apparelhados

,

e todas as infarcias.

Todo o trabalho aíHma dito ficou

concluido no dia 14 ,
permittindo a So-

berana Proteítora ,
que defde o fim da

tempeílade fe humilhaíTe o Mar de tal

forma, como fe moílraíFe fentimento dos

grandes trabalhos , e afflicções , que deo ^

com as hofl:ilidades que fez. O vento,

que brandamente foprava , foi de Su-So-

duefte até o dia 1 3 ? e depois mudou pa-^

xaNordeíle, Les-Nordefl:e5 eLefte, fem-

pre brando. O novo Leme chegou a go-

vernar bem algumas vezes ; mas como a

força do Mar o dobrava , por nao ter

traveíTas pelo feu comprimento ,
que lho

impediffe ^ fe tornou a tirar
,
para fe lhe

u u po-



porem humas taboas , não fendo efta a
ultima vez que viíitou o Convés , para fe

emendarem , ou accrefcentarem varias cou-^

las 5 que cada dia lembravao para a fua

melhoria , vendo porém que os inventos

não fahem perfeitos da primeira vez , o

que fó pode confeguir-fe com experimen-

tadas, e trabalhofas emendas, projeélou

p mefmo Capitão Tenente Mattheus Pe-

reira, feu inventor, fazer conftruir outro

mais formal, e fem os defeitos, que ti-

nha conhecido no primeiro. Principiou

no dia 19 eíle utiliíllmo ferviço ; e to^

mando as medidas do Leme próprio par^t

a Náo , fez fervir a Cana do dito para

inadre ^ e unindo a eíta osneceflarios to-

l'os de amarra abotoados, trincafiados , e

arrotados de Cabos , com baftantes tra->

^efsoes de groílàs taboas , que pregadas

de huma parte fobre a dita madre , e daj

outra fobre outro igual páo, com prega^-

dura grande , formarão huma porta algUHí

ma Goufa mais larga do que a do próprio

Leme. Para na Cabeça daquelle haves

menos largura , á imitação dos outros ar^
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áinarios , fe diminuirão os toros de amar-^

ra ,
principiando pelo de fora , cortado

ao nivel do Mar, e os mais á proporção

da figura, que elles tem.

Como o Cadafte , onde fe havia

coUocar o novo Leme , formava huma li-

nha curva , e a madre eftava em linha re-

da, foi precifo aproveitar outro milagre
j>

para acudir a efta diíEculdade. Deixou o

Leme perdido todos os fete machos , que

o feguravão nas fêmeas , por fe defpre-

garem das abas ; e houve naquella arro-

jada Guarnição Marinheiros , que mergu-

lhando 5 confeguírão por baixo da agua

tirallos das ditas fêmeas , amarrando4he

cabos nas mefmas abas , em cuja mano-

bra fó dous fe perderão , que cahírao ao

Mar, falvando-fe finco, dos quaes fe ajuf-^

tárão três na madre do novo Leme , e na

mefma linha daquellas fêmeas ,
que lhes

correfpondião , enchendo o vão , que era

neceflario ,
para hum fahir mais fora do

que outro ^ de madeira , que fe pregou

na madre do mefmo Leme , e cubrindo

as abas. dos ditos machos de panno ,. tudo

?:-.. bem
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bem arrotado de cabos. Além do referin-

do 5 fe prenderão arrídas para maior fe-

gurança , e as que ferviao ao governo

,

principiavão no Leme em correntes de

ferro
,

para poderem refiftir melhor ao

roçar do cafco da Náo. Os páos , que

fahião fora com os moitoes já affima ex-

preííados , fe mudarão para as janelías , ou
portinholas da bateria do Convés ; mas
não hião eílas arridas ter á roda , como
no primeiro : ellas puxavao em íima da

Tolda. A dita roda íim ajudava também
o governo , porque a ella hião terminar

dous Cabos , que vindo por duas talhas

prezas á Cabeça do Leme , puxavão para

huma 5 e outra parte , e o faziao eílar fir-

me na fituação , em que o punhão , fer-

vindo ao mefmo tempo de o ajudar a

mover.

Amanheceo o dia :2 3 de Setembro

mui fereno , o tempo claro , fem nenhum
indicio de fe augmentar o vento, que fo-*

prava brandamente do Su-Suefte. O Mar
plano 5 e appetecivel para pôr em prática

Q novo trabalho ^ que fó no futuro podia

dar
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dar provas de ter íido proveitofo. Elle fe

havia findado no dia antecedente , e em
cada hum dos feguintes fe encontravão

novas difficuldades. Callar o Leme no
Cadafte ^ era huma das maiores , porque

nenhuma Lancha, ou Efcaler tinha efca-

pado da tormenta para ajudar de fora da

Náo y mas havendo-fe devido á Providen-

cia Divina o vencimento de tantos obfta-

culos 5 não faltarão , para fupperar eíle ,

alguns mergulhadores , que executarão to-

do o trabalho precifo debaixo da agua,

e aíFim antes do meio dia fe achava con-

cluída efta confideravel diligencia 5 tendo

andado com o primeiro Leme , defdc o

dia da ruina , mais de 130 léguas para o

caminho, pois fe achou nefte dia a altura

de 3 i" do Norte , na longitude de 344"

de Oefte.

Não deve ficar no efquecimento , que

em o dia da tormenta ficarão feridos ( fe-

gundo a Lifta , que delles deo o primeiro

Cirurgião da Náo ao Capitão de Mar e

Guerra Commandante ) quarenta e dous

homens ^ dos quaes o eftavão vinte gra-

ve-



temente^ e hum faleceo no dia 24, aleríi

de dous Marinheiros , e hum Goromete

,

que forâo ao Mar com os Maílros , eftan-

do nos Ceílos das Gáveas ; aíTim como
baftantes outros ,

que fe falvárao pelas

cordas milagrofamente. Perdêrao-fe na-

quelle infeliz dia vinte velas , como já

diíTe y mas fizerão-fe dez de novo 5 que

com íinco , que ainda rettavao de fobre-t

çellente ^ faziao o tal numero de quinze.

No dia 25 mandou dar oComman-
dante a cada praça fomente meia ração,

dando caufa a ifto temer não chegaíTe a

agua 5
pelo muito gafto ,

que delia fe fa-

zia em cozinhar as rações inteiras. Ao
pôr do Sol do dia 26 deo parte o Ga-

geiro de aviftar hum Navio em diftancia ,

que mal fe divifava , e que demorava a

Les-Suefte. Fazia-fe bem appetecivel hum
femelhante encontro 5 para fuavifar a má-

goa do deílino incerto 5 e perigofo ,
que

fempre efperavão os affliftos moradores

daquella inconftante cafa. Animados de

efperanças , madrugarão no dia feguinte ^

para ver o tal Navio, que já fenão pôde
* -v def-
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defcubiir ; porém na manhã do dia 28

appareceo a Sotavento hiima pequena Cur-

veta ,
que obfervando pôr-fe a Náo a cami-

nho para a encontrar , largou mais panno

,

e fem fazer cafo de hum tiro de peça, e

bandeira , fugio com tanta préíTa pela fua

derrota ,
que ao meio dia já não fe aviftava,

Defde o perdimento dos Maftros
,
jo-

gava a Náo (ainda com pequeno Mar , e

pouco vento) tão feníivelmente , que con-

vierão os Officiaes da Marinha, e Guar-

nição em fer precifo reconduzir da bateria

da Coberta para o porão ao menos doze

peças, que cadahuma pezava mais defe-

tenta e dous quintaes, com ojuílo receio

de que tão enorme pezo, movido portão

grandes balanços , feria capaz de fazer

abrir agua , ultima defgraça , que fó refta-

va, e com effeito fe executou felizmente

€Íla operação, ficando montadas 52 , das

^4 ,
que de antes tinha a Náo ;

porém não

fatisfeito ainda o acautelado difcurfo de

tanta gente, entrarão no dia 2 de Outubro

no trabalho de atracar a Náo com quatro

peias , obra que fe acabou no mefiíio dia,

H A



Â 5 do dito mez de Oututro julga-

vão os Piiotos terem paliado o Meridia-^

no das Ilhas dos Açores, fuppondo-fe nà

Jongitude a Oefte de 354" 39', e achan-

do a latitude ao Norte de quaíi 36% e

fe vio neíle dia paflar huma Tartaruga.

A paíTagem defte Meridiano ,
que muito

fe deíèjava, augmentou mais a impaciên-

cia da efperança de algum allivio , fup-

pondo a cada inílante , que ao menos fe

defcubriria alguma Embarcação , das mui-

tas
5
que por aquella carreira coílumão

navegar 3 e com tudo, tendo-fe vencido

110 dia 9 5 fegundo a eftimativa, e obfer-*

vacoes dos Pilotos, fó a 12 fe defcubrio

hum Navio a Barlavento , que por eíle

foprar frefco , com Mar levantado , fe não

fez diligencia por fallar-lhe ; e elle atra^

veííando de longe pela Proa da Náo,
cuidou fomente em correr para a fua na-^

vegação, que era a poppa, com as Ga-^

veas largas. Neíle dia , e no feguinte

crefceo muito o vento Ma, e o iviar , e a

jnefma medida creícia o temor das con-

fequencias experimentadas. No dia 15 fc



efpalhou na Náo huma voz de !=: Terra j

e confirmada eíla pelos Gageiros
,
puzerão

os corações em reílabelecimento. Cada
hum queria confolar-íe em ver a Terra

j

e a fi mefmo ,
primeiro do que aos ou-

tros 5 dava os parabéns de a eftar vendo.

Todos querião acertar com o nome dei-

la : huns diziao , que era o Cabo da Roc-

ca 5 outros o de Efpichel. Os pallaros

,

voando huns , outros nadando , erao ob-

jedos para a viíla nunca defoccupados.,

A altura ajudava aquelle goftofo engano,

porque era de 38** 7' do Norte, e a lon-

gitude fuppunha~fe a Leíle 8° 8'. Foi ul-

timamente marcada pela agulha a imagi-

nada terra , porque havia ballante névoa ^

e para melhor fe reconhecer , fe fez proa

para perto delia. Findou-fe o dia , não fe

vio 5 e de noite fe capeou. As idéas efta-

vão a eíle tempo mui difcordes , e diffe-

rentes , e quafi que a maior parte aflen-^

tavão fer engano das nuvens o que fup-

puzerão Terra ,
pois não tendo appare*"

eido a primeira vez muito longe , nada.

fe tinha defcuberto com a navegação^

^,. H ii de
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de hum vento frefco em quafi todo cy

dia.

Ainda a manha do dia i6 fe conta-

va 5 pelo coílume do feguimento dellesy.

quando já o cuidado , e o defejo forma^

va de cada peffoa huma vigilante fenti-

nela. Os Gageiros nunca tão cedo fe an-

ticipárão na fua obrigação ; mas a denfa

névoa 5
que pouca diftancia permittia def-

cubrir a vifta , eclipfou a vontade do que

defejavão. De repente fe torna a gritar

Terra :, Terra ^ Terra ! Acodem todos, e

huns por práticos , outros por conjeSu-

ras 5 pelas figuras , e muitos finaes , que a

cada inílante fe defcubrião nas nuvens,

aílentão que he o Cabo da Rocca, Hum
trazia já á lembrança , que hontem tinha-

dito fer Terra ^ para verificar o feu conhe-

cimento. Outro aífirpiava ,
que a prática'

tem feito fer difficultofo elle enganar-fe»

Outro 5 que eílá bem lembrado de ver cm
aquelle lugar, a viajem paliada, o mef-i

mo cardume de peixinhos ,
que fe viaa

faltar agora. Finalmente ainda os que não

íinhão vifto Terra femelhante^ confirma-^

vâo

wn
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vSo a exiftencia delia naquelle lugar , ó
qual parecia nao eílar longe. Antes que

lè tornalle a cubrir de névoa , a marcou

o Piloto 5 e navegou para ella a todo o

panno j mas correndo o mais que pôde
todo o dia , cheio de defconfiança , e con-

fundido de não a tornar a ver, caminhou

também de noite com menos panno. Con-
corria muito para femelhante engano fup^

porem-fe na longitude de 9° 3' deLeíle,

com a latitude de 38° 34 de Norte; m.as

na manhã feguinte fe defenganárão todos ,

porque fó víi ao Mar , e Ceo. Eípalhou-fe

então em toda a Náo hum fufurro impla-

cável 5 de que a Terra , que tiííhao por

fem duvida ter-fe viílo , era alguma das

Ilhas dos Açores ; mas os Pilotos nao con-

sentindo de todo na ignorância dos mais ^

navegavão de noite com baílante cautela.

No dia 19 j em que celebra a Igre-

ja a fefta de S. Pedro de Alcântara ,

( Proteílor da Náo , por fer hum dos feus-

Oragos) crefceo ao meio dia o vento^

Oette de tal forma , que ás duas horas

eílava 110 auge de huma horrível , e fu-*

rio-
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Tiofa tempeílade , não fó maior que aã"

muitas, que fe tiiilião foíFiido , mas ainda

ameaçando mais mina , que a primeira

;

pois íe fe perdeíTe algum dos Maílros , não

liavia já outro páo , com que fe pudeíFe

fupprir. Via-fe no Mar retratado o infe-

liz Cataílrofe do facrificio de tantas vi-

das
5

quantas já quiz o feu ímpio valor

,

no dia 8 de Setembro , fubmergir em fuás

ondas. O Traquete de Noííâ Senhora de

Penha de França ( e no qual fe tinha ef-

crito efte Titulo) era o único panno,

que fó podia refiílir á violenta força de

tanto vento. EHe fervia á poppa para a

viajem 3 mas o Leme, que com as arrí-

das fe não podia mover prom.pta , e ne-

ceíFariamente , e que havia quebrar aquel-^

las, fe laboraíTem com elle tanto, quan-

to era precifo , obrigou a tomar huma re-

folução tão atrevida , como útil , mandan-

do bracear a bolina ,
para mais feguran-

ça, e immobiiidade ^
pois fendo a redem-

pção (ainda que incerta) das vidas, que

jaelle efperançavao ,
por iílb fe cuidava

gm não perdello , como Libertador del-

ias..
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Ias. Finalmente fe a Náo confeiTaíTe o^

feiís antigos Maftros , feria eíle o dia da

perda delles , e no eííado , em que fe acha-

va 5 já não havia temor de defarvorar,

mas íim de perder as vidas. As preces

,

e deprecaçÕes a Deos , erao as fortes vo-

zes 5
que mandavão á via. Hum mariíimo

porém valerofo , animado do fervor da

fua devoção , chegou ao Commandante a

pedir-lhe licença para feprometter a Noí^

la Senhora da Bonança a Vela grande,

pois que fó era o único meio de efcapar

de tão feia tempeftade ^ e convindo prom-

ptamente o dito Commandante, fe accla-

mou a promeíTa com grande alvoroço em
toda a gente. Oh que grande Protecção

,

e admirável Piedade da Mãi de Deos 1

De repente fe conhece enfraquecer o ven-

to 5 e abaterem-fe as ondas tão prodigio^

famente , que ás íinco horas da mefma
tarde fe largou mais panno , para profe^

guir a viajem.

A demora de fe não tornar a ver

Terra , fez defenganar de que ou as pri-

meiras viftas delia foi arrumação de nu-

vens j^
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Tens 5
que he o certo , ou alguma das di*

tas Ilhas , como temia a defconfiança,

porque fempre os defgraçados fufpeitão o

peior. Os Pilotos tinhão acabado a fiia

derrota ; e fendo certas as fuás obferva-

eftarião no dia 20 a Lefte do Me-
ridiano da famoíà Lisboa mais de fmco

gráos : eíles motivos fizerao verofimil o

dito engano ; e por iílb fazendo a Náo
igual caminho de noite 5 como de dia,

amanheceo no feguinte 21 de Outubro

defronte da Ericeira y vendo-fe claramen-

te afoberba obra de Mafra, e talvez pou-

co mais de duas léguas diftante da Cofta.

Fica ao difcurfo do Leitor conceituar o

jiibilo , contentamento , e prazer ,
que re-

ceberão os infelices Navegantes deftadeC-

graçada Náo ! A viíla da Terra fazia ef=-

quecer os fucceíTos laílimofos já paífados

,

como fe naquelle lugar foífem impoíliveis

os perigos. Não tardou muito tempo co^

nhecellos ; pois faltando o vento , fe che-

gava a Náo para os rochedos, em que fe

via o Mar levantar efpumas , de forte que

por não ir á Coita , mandou o Comman-
. dan-
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dante dar Ruído a hum Ancorote. Pe!a

tarde foprava o vento muito pouco , e
querendò-fe aproveitar deíla viração o

Commandante , mandou levar o ferro , o

que fe não confeguio , por arrebentar o

virador , e fLcou o Ancorote no fundo.

Fez-fe a Náo á véla no bordo do Marj
e para da Villa da Ericeira fahir algum
Piloto da Barra , cpe a conduziíTe , fez

final com bandeira colhida , e dous tiros

de peça; mas fem embargo qu€ de noite

continuou mais tiros, nenhuma novidade

produzirão.

O vento fó tinha* formado o enga-

no 5 para fazer mais huma perda ; e logo

que confeguio o intento , tornou a acal-

mar. Segunda vez fe deo fundo pelas oi-

to horas da noite a hum grande ferro com
huma boa amarra , já perto da Cofta hu-

ma légua, Accendêrão-fe faroes , e fe ati-

rarão mais três tiros , para de Terra dili-

genciarem o prompto foccorro , no cafo de

continuar a infelicidade de lhe fer neceC-

fario
; pois fe o vento vieffe do Mar , era

evidente o naufrágio ,, que tantas vezes ti-

nha ameaçado , fó com a differença de fer

I ago-



agora á viíla de muita gente , que de Ter-

ra o eílavão obfervando cheios de com-

paixão irremediável. Permittio Deos , que

fe não experimentaíFe o perigo
^ que pro-

gnoftieava o fufto : veio fim vento , porém

nem forte, nem do Mar, e com elle na

manhã do dia 22 fe levou ferro
;
(no que

fe gaitarão com grande trabalho pouco

mais de três horas ) e largando as velas

,

fe fez hum bordo para fora , alcançando

nelle baílante vencimento tanto paraadif-

tancia da Terra, como para a Barra. As

nove horas chegarão a bordo hum barco

da Ericeira, e huma Muleta , das quaes

fahírão três Pilotos para o governo da en-

trada da Barra.

Devendo o Commandante mandar

parte á Corte , ás peíToas a quem tocava ^

do eílado daNáo, para fazerem adminit

trar ofoccorro, fefolTe precifo no ultimo

perigo da paíTagem dos Cachopos na en-

trada da Barra , duvidou quem efcolheria;

mas todos por acclamaçao lhe pedião ,
que

rogaíFe ao Excellentiffimo General Almei-

da quizeíTe acceitar efta diligencia ,
para

melhor expor omiferavel eítado;> e traba^

lho-



ihofa viajem da Real Náo. Valerofa , e

benignamente acceitou efte Fidalgo encar-

te c-ar-fe de hiima commifsao de tanto in-

commodo j
pois eftariamos mais de dez

léguas longe de Lisboa 5 eveio no peque-

no barquinho, que levou o Piloto, com

Mar crefpo , e vento frefco , deixando a

todos fenfivel faudade da íua eftimavel

companhia , merecendo tão grande con-

ceito 5
que chegarão a dizer alguns temiao

agora mais o dar á cofta ,
pois talvez que

pelas liias virtudes permittiffe Deos , que

fahifle da Náo ,
para então fucceder efte

ultimo deftroço.

Antes das féis horas da noite virou

a Náo no bordo de Terra j e vencendo

o Cabo da Rocca , amanheceo entre os

Cachopos 'y
mas ainda faltava mais eíle pe-

rigo
5

pois fe vio obrigada a dar fundo,

por vafar a maré. O foccorro da Corte

não faltou. Na brevidade , e grandeza

bem moftrava a incomparável aftividade

de quem o diriglo ; mas já não houve deí-

le precisão ,
porque não devendo efperar

os Pilotos voltaíle a maré de enchente^

por não obrigar a virar depois a Náo,
I ii que
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que £ó o fazia bem de roda , pela pouca

altura dos Maílros , e pequenhez do pan-

no ; atíendendo a eftreiteza , e perigo do
lugar y e não podendo levar-fe com a bre-

vidade precifa, mandou o Commandante
picar a amarra ; mas deixando-a com hu-

jna bóia para fe poder tirar ^ e Jargando

as pequenas velas , que podia levantar em
tão pouca altura de maftreaçao , vencidos

todos os perigos , falvou a Fortaleza de

S. Julião com fete tiros , que recebeo com
três y recebendo também a Náo huma gran-

de felicidade , de que já todos eftavao de

poíle, o que dava motivo a ferem as la-

grimas as primeiras demonílraçôes do mais.

interno , e inexplicável prazer 5, com qus

lums aos outros fe abraçavao , e davao os

parabéns de terem refufcitado tantas vezes*

Ao entrar da Baira chegou a bordo

hum Efcaler com ordem, da RAINHA
NolTa Senhora

,
para poder defembarcar

quando, quizefle o Confelhei.ro Mafcare-

BÍias, e o feu fato independente de outra

alguma viíita, ou defpacho. Aproveitou

logo efta íingular m^ercê , indo para Ter-
ra no dito Efcaler 3 e podia chamar ditor

foa
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fos a todos os feiís trabalhos ,
peía Benig^-

nidade , coqi que no dia fegiiinte lhe deo

a beijar a íua Real MÃO a Noíla incom-

parável SOBERANA ,
que Deos guarde-.

Todos fe alegrarão de ver fegunda vez

refufcitado hum homem, que efteve dezoi-

to annos fepultado vivo, e mais de vinte

deílerrado da Pátria , e que fofFreo todos

os feus trabalhos com admirável conftan-

cia ; devendo agora efte Fidalgo ao^ feus

amidos celebrarem muitos a fua reílituiçao

em profa, everfos, dos quaes juntarei no

íirn delia Relação huma Ode
,

que pela

fua excellente harmonia ,, bem fe conhece

fer de Poeta confum.mado, e tao defpreza-

dor da vaidade 5
queefGondeo ofeunome.

Continuando aNáo afubir pelo Te-

jo 5 falvou á Torre de Belém ; e chegando

finalmente defronte de Alcântara , deo fun-

do 5 e completou a fua viajem ,
gaftando

nella ^\6 dias, e da Bahia 157, em que

entrão 46 depois de deftroçada , tendo det

arvorado muitos centos de léguas longe def-

te amado porto. Os Pilotos findarão a fua

derrota com mais 5° 52' a Lefte do Me-
ridiano de Lisboa. O Povo deita opulen-

ta

\A



ta Cidade concorreo em grande numero

de pequenas embarcações a ver a Náo

,

admirando nella o lamentável eftrago, de

que em nenhuma outra havia exemplo , è

o valor 5 intelligencia , e conílancia , com
que trabalharão os Officiaes , e Marinhei-

ros para a apparelharem de novo, fendo

aomefmo tempo teftemunhas oculares do

grande milagre , que a Soberana Protefto-

ra ufou em beneficio dos feus devotos.

A obrigação , com que fiel , e obe-

dientemente fe deve fatisfazer, e inviola-

velmente obfervar as Leis dos Soberanos

diftribuidas aos feus vaílàllos 5 fez com que

fe confervafle nefte dia toda a gente a bor-

do, efperando que os Miniftros, e OíR-

ciaes encarregados das diligencias do Ou-

ro 5 é Tabaco déíTem fatisfaçao aos feus

empregos ; o que ficando executado até o

meio do dia 24, tendo-fe também palia-

do moftra á gente da Marinha , tirado

,

e guardado o panno das Vergas, defem-

barcárão todos na praia de Santos , levan-

do delia em procifsão a Vela grande , e

Traquete. Não faltarão a achar-fe no mef-

mo fitio o Capitão General Almeida , e

o



O Coufelheiro Mafcarenlias , acompanhan-

do ambos eíles Fidalgos , defcalços de pé ,

e perna , aos mais companheiros da via-

jem , edapromella; e carregando os Ma-
rinheiros a Vela grande , Traqiiete , e

Modelo da Náo em meio de duas com-

pridas alas 5 formadas da Guarnição , e

Tripulação da mefma , caminharão para a

Igreja de Santos , louvando em altas vo-

zes ao Santiffimo Sacramento. Entrando

na dita Igreja , ofFerecêrão a NoíTa Se-

nhora da Bonança a Vela grande, levan-

tando os dous Capellães a Ladainha da

mefma Senhora diante daquella refpeita-

vel Imagem , a quem derao repetidos vi-

vas , em teftemunho íincero do agradeci-

mento, com que internamente alouvavao.

Satisfeita efta juíliflima divida, fe tor-

narão a formar emprocifsão, caminhando

para a muito diftante Igreja de NoíTà Se-

nhora da Penha de França 5 fendo muitas

as lagrimas , que fazião derramar aos mo-

radores da Corte , vendo paílar efte de-

voto , e compaíTivo efpedaculo. Chega-

dos á prefença da Mai de Deos , offere-

cêrão perante a lua Imagem o Traquete

,
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e Modêllo da Nao , em que propriamen-

te fe conhece a grandeza do milagre
, que

em continuados favores experimentarão os

agradecidos Navegantes da Mão Divina

Omnipotente. Proftrados por terra , dian^

te da Santiffima Virgem , entoarão outra

Ladainha de louvores á mefma Senhora

com internecidas vozes , entreoccupadas

de lagrimas de alegria , juftificando com
muitos vivas a mercê , e benigno amparo ,

com que promptamente os foccorreo a So-

berana Rainha do Univerfo , e Mãi PiiC-

fima dos peccadores , a quem como tal

devemos pedir com coração contrito em
todas as occaíioes o feu Magnânimo Am-
paro 5 e Admirável Protecção 5 com intei-

ra certeza, e firme Fé, de que os nolTos

clamores ferao promptamente ouvidos^

quando as intenções de guardar as Santas

Leis fejão cumpridas conforme os Dog^
mas da noíTa Santa Relisião,

CO'
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Ao lUiiftrlíTimo Senhor Jofé Mafcarenhas Paclíeca

Pereira Coelho de Mello, Moço Fidalgo da

Gafa Real, do Confelho de Sna Mageftade, e

feu Confelheiro Ultramarino , Académico do

Numero da Academia Real da Hiftoria Portu-

giieza , da Pontifícia de Coimbra , da dos Oc-

cultos de Lisboa , e das Reaes Academias da

Hiftoria Geografia 5 e Matheraatiea de Madrid ,

e Valhadolid, &c. &:c. &c.

Sendo felizmente reftituido a efta Corte do feu pro-

longado deíterro.

// attenã une difgmce pour necomprnfe : .mais les temps n' etoient

encore annrs. Tout change ; la tempête fe calme ; a Arifih

de ,.qí(oique piJle)eJlrenduÀ la Fatrie.

U, Thom. no Elog. de M. d* Agues.

O D E.

NiÃo he o fom das Caixas dosTimbalIes,

Nem de fortes Canhões o grão ruído,

-Qiiein vos fazretumbarjprofundos valles.

Com éco nunca ouvido.

São clamores feftivos de alegria,

Com (jue í'e applaude tao felice dia.

K Aca-



Acafo revolvida a Lufa Hilloria^

Monumento immortal em toda a idade,

Pèrtendem gratos renovar a gloria

Da antiga Heroicidade,

Conduzindo em triunfojquaesRomanos,
As Luas dos vencidos Africanos?

Ou proftrado o fatal Efquecímento

,

Da Fama collocar fobre os Altares^^

Pertenderáõ com faufto Luzíimento,

Eftatuas íingulares

Aos Famofos Heróes, cujos Alfanges.

O Tigre refpeitou, temeo o Ganges?

Não fe fatigue a debil fantafia r

O Nome ,, o grandeNome , já fe entàa

Do Famojò, Pacheco : a Monarquia

Alegre o apregoa

Cidadão Immortal 'y e nao fe efquece

Das Coroas triunfaes;i, q^ue lhe offerece.

Que
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Qiie pacíficas vozes fobre a Terra

Entôão os mortaes! tamanha gloria

Da vencedora Roma não encerra

A volumofa Hiíloria

,

Nem os Faílos da Grega Heroicidade

Numerão dia de maior faudade.

Longe de mim as torpes crueldades, (')

De que o vil Difpotiíino fe alimenta.

Os eílragos, fataes enormidades,

Qiie o feu furor inventa!

Eu figo a Santa Paz, ella me infpira

O Canto , de que foa a minha Lyra.

Tu , Divina Calliope , firmada

Sobre os ligeiros Zéfiros , dilata

As azas immortaes; voa aprelFada,?

E a noticia grata

Aos Deofes leva no Celefte Aílento

,

E excita-os ao commum contentamento.

K ii Os

(«) AUuík-rc a prízáo injufta de Vofla Senhoria,
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Os Deõfes Soberanos informados,.

^ue de Mello^ a virtude fe premeia.

Nunca mais liberaes, mais aprelTados,

Em breve farão cheia

Toda a face da vil mifera Terra

Dos grandes Dons , que o Sacro Olympo
encçrra..

Nenhum foi mais plácido , e luzido, (^)

Que efte dia entre todos venturofa!

Feliz dia ! do Throno ennobrecido

Baixou o piedofo,

O jufto. Real Decreto : Ceo propicio

!

Que favor para nós ! Qiie beneficio

!

Parece que inda íbá a meus ouvidos

O confternado mifero lamento

^Das Mufas : Os feus ais enternecidos,

Sufpiros cento, a cento

Declarão^ no Parnaíb
, quão íenfivét

Teu deftino lhe foi, lhes foi terrivel!

De-

( ^) Q ^3 j em qtje fe íavroi^ o honrado Decreto da foliúi:^*
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Deferta Região , defconhecida

. Ás Artes , ás Sciencias , com qu' efpanto

No teu inculto feio a melhor vida

Guardafte! dize quanto

Perdello para fempre te amargura

,

Pois nelle tinhas a maior ventura ? (;)

Deftino dos Heróes! da vil intriga

Os infultos foíFrer ^ temer da inveja .

Os Combates fataes : Sorte inimiga

!

Teu ódio em vão forceja

Opprimir a virtude ! mais dourada

. He a Viftoria , fendo difputada.

Manes illuftres , fombras venturofas

,

Dos^Jf^Z/oj-^dos PacbecoSjQom que gloria

Nas Eiiíias campinas efpaçofas

Tão illuílre vicloria

Abfortos ouvireis! raiou o dia.

Do triunfa da Lufa Monarc^uia,

(c): A Capitania de Santa Gáíftarinâ*.

Oí
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Os gratos Cidadãos rompendo os ares

Com Hymnos , com Canções , Cedros
preparão

,

' Para delles erguer-te mil Altares:

Outros já gravarão

Em marmores^que o tempo não confome^
Do Mafcarenhas refpeitavel Nome.

Vós, do Sagrado Tejo habitadoras,

Tajedes bellas, cuja melodia

Celebrou grata as Quinas vencedoras

Da Lufa Monarquia,
Qiiando os Almeidas , Albuquerques for-

tes

Cubrírão Afia de funeftas mortes.

Esforçai , esforçai agora o canto

,

Maior vidoria, mais fublimes feitos

Entoa a Fama com dobrado efpanto:

Gravai, gravai nos peitos .

Em letras d' ouro com igual porfia

A brilhante memoria deíle dia.

De h»m Anofr^mo amante da Pátria*
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